MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DO XX DOMINGO COMUM C 2016
Entrada: Entre os incêndios do Verão e a facha Olímpica acesa, está o fogo que Jesus traz a terra, a fazer-nos levantar do lodo fresco das nossas comodidades. Mas é assim. Fitemos os olhos em Jesus, o guia da nossa fé e imploremos, para nós e para todos os irmãos, a misericórdia do Senhor.
Kyrie: 


- Pelas vezes em que nos calamos por medo, de perdermos o nosso lugar, Senhor, tende piedade de nós! 

- Pelas vezes, em que fugimos à luta pelo bem, por vergonha da nossa fé, Cristo, tende piedade de nós! 

- Pelas vezes que não assumimos corajosa e publicamente a nossa fé, Senhor, tende piedade de nós!
Prefácio Comum IX: «A glória de Deus é o homem vivo»… 
Oração Eucarística II

Pai-Nosso: «Esperei no Senhor com toda a confiança»…

Despedida: “Nós os cristãos, se formos o que devemos ser, incendiaremos o mundo” (S.ta Catarina de Sena)! Não apagueis este fogo, na água doce dos rios ou na água salgada do mar.

Diácono: Ide em missão. Ide em Paz. O Senhor vos acompanhe!

Homilia no XX Domingo Comum C 2016 
«Eu vim trazer fogo à terra» (Lc 12,59)!
Só nos faltava Jesus, para acabar de incendiar a terra! Depois de uma semana infernal de incêndios, e bem acesa a facha olímpica, a palavra inoportuna de Jesus acaba por ser aquilo que pretende: uma palavra provocatória, de desassossego, que nos induz e conduz aqui a três considerações: 

Primeira: o fogo de Jesus é o símbolo da Sua paixão pelo Reino. Eu próprio, por ocasião do meu jubileu, me referi a esta paixão, “que arde em mim, como o fogo santo que purificou Isaías (6,1-6-8), ou como o fogo da Palavra que devorava o coração de Jeremias (20,7-9), ou como o fogo de Paulo, na sua loucura missionária, que o levava a dizer, com tanto ardor: «Ai de mim, se não evangelizar» (I Cor.9,16)”! E pedia-vos então que rezásseis a Deus, “para que nunca se extinga, em mim, o fogo desta paixão”, para que se reacenda, em todos nós, o fogo do Espírito Santo, para um novo ardor na missão!
Segunda: a paz de Jesus, a paz que Jesus nos traz não é a paz podre dos pactos diplomáticos e dos silêncios cúmplices, a paz negociada dos não que não falam nem atuam, com medo de perder dinheiro ou de perder o lugar. Por isso, Jesus diz: «vim trazer a divisão»; Jesus não quer dividir os homens entre si, pelo contrário: Jesus é a nossa paz, é a nossa reconciliação! Mas esta paz não é a paz dos sepulcros, não é a paz da falsa neutralidade, não é um compromisso a todo o custo, não é estar de bem com Deus e com o diabo. Seguir Jesus comporta a renúncia ao mal, ao egoísmo, e a escolha do bem, da verdade e da justiça, mesmo quando isto exige sacrifício e renúncia aos próprios interesses. E isto sim, divide; como sabemos, divide até os vínculos mais estreitos, entre pessoas da mesma família. Mas atenção: não é Jesus que divide! Ele propõe o critério: viver para si mesmo, ou para Deus e para o próximo; ser servido, ou servir; obedecer ao próprio eu, ou obedecer a Deus. É neste sentido que Jesus é sinal de contradição” (cf. Papa Francisco, Audiência, 18.08.2013).
Terceira: A fé em Jesus não é algo de decorativo, de ornamental; viver a fé não significa decorar a vida, com um pouco de religião, como se fosse um bolo que se decora com mais açúcar ao fim de semana. A fé não é ópio, para nos adormecer e calar, diante das injustiças do mundo, mas é uma força revolucionária, que nos leva a transformar o mundo, a começar por mim, pelo meu metro quadrado. A fé exige que se escolha Deus como critério-base da vida, e Deus não é vazio, Deus não é neutro, Deus é sempre positivo, Deus é amor, e o amor é positivo! Deus tem um rosto concreto, tem um nome: Deus é misericórdia, Deus é fidelidade, é vida que se doa a todos nós. Todavia, deixemos claro: esta palavra do Evangelho, não nos autoriza, de modo algum, o uso da força, para propagar a fé. É precisamente o contrário: a verdadeira força do cristão é a do vigor da verdade e do amor, que requer a renúncia a toda a violência. Fé e violência são incompatíveis! Fé e fortaleza, pelo contrário, caminham juntas. O cristão não é violento, mas forte. E qual é a sua força? A força da mansidão, a força inerme e enorme do amor. 
Irmãos e irmãs: deixemos que fogo do Espírito reacenda a facha olímpica da nossa fé, de modo que «corramos com perseverança para o combate que se apresenta diante de nós! Fixemos então os olhos em Jesus, o guia da nossa fé» (Hb 12,1-4). Na Sua corrida para a meta, Ele não teve medo de «sair queimado». Se não formos heróis medalhados, sejamos, ao menos, dignos da camisola que vestimos, no batismo… 
“Nós os cristãos, se formos o que devemos ser, incendiaremos o mundo” (S.ta Catarina de Sena)! Não apagueis este fogo, nem com as águas doces dos rios, nem com as águas salgada do mar…
CREDO

P- “A fé é uma chama que se faz tanto mais viva quanto mais é partilhada, transmitida, para que todos possam conhecer, amar e professar que Jesus Cristo é o Senhor da vida e da história” (Papa Francisco). “Estando nós rodeados de tão grande número de testemunhas, fixemos os olhos em Jesus, guia da nossa fé e autor da sua perfeição” (2ª leit). E professemos a nossa fé!
- Credes em Deus, protetor e libertador, que vos retira do abismo e do lamaçal, para vos abrir à grande esperança de uma vida plena e eterna (1ª leit - salmo)?

R: Sim. Creio!

- Credes em Jesus Cristo, o autor e consumador da fé, que, renunciando à alegria que lhe fora proposta, sofreu a cruz, e está agora sentado à direita do trono de Deus (2ª leit. cf. Hb.12,2)?

R: Sim. Creio!

- Credes no Espírito Santo, que vos dá a fortaleza de testemunhardes a fé e de resistirdes, até ao sangue, na luta contra o pecado? (2ª leit).

R: Sim. Creio!

- Credes na Igreja, chamada a ser a nova família dos filhos de Deus, gerados pelos laços da fé? (Evº)

R: Sim. Creio!

- Credes na ressurreição, nos novos céus e na nova terra, onde habitarão a justiça e a paz para sempre? 
R: Sim. Creio!

ORAÇÃO DOS FIÉIS – XX DOMINGO COMUM C - SEMANA DAS MIGRAÇÕES 2016
P - Irmãos e irmãs: Em pleno Ano da Misericórdia, e na conclusão da semana das migrações, “o amor de Deus quer chegar a todos e a cada um, transformando aqueles que acolhem o abraço do Pai noutros tantos braços, que se abrem e abraçam”, para acolher o outro como irmão. Confiemos ao Senhor, as preces do seu povo.

1. Pela Santa Igreja, peregrina sobre a Terra,

para que seja a Casa aberta do Pai, 

sempre pronta a acolher e a oferecer misericórdia, 

a quantos nela procuram uma pátria e um abrigo, 
oremos, irmãos! 

2. Pelos que governam os povos,

para que providenciem itinerários 
de acolhimento e integração 

atendendo aos direitos e aos deveres 

de todos os migrantes e refugiados, 
oremos, irmãos! 

3. Pelos nossos bombeiros,

e por quantos travam o combate aos incêndios:

para que o seu exemplo de abnegação,

reacenda o compromisso de todos
em proteger a Terra, nossa casa comum,
oremos, irmãos.

4. Pelas vítimas dos incêndios,

para que sejam acudidas, com prontidão,
de modo a superarem, o mais depressa possível

os custos e o trauma emocional, desta tragédia,

oremos, irmãos.

5. Pelas nossas comunidades paroquiais,

para que saibam pôr em prática a misericórdia 

que alimenta e robustece a solidariedade

sobretudo com as vítimas dos incêndios,

com os sem teto, sem-terra e sem trabalho, 
oremos, irmãos! 

P - «Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação» (2 Cor 1, 3), 
que, por meio do Vosso Filho, 
Vos fizestes hóspede e peregrino no meio de nós, 
fazei que saibamos acolher-Vos, em pessoa, 
e reconhecer-Vos oculto e presente 
naqueles que encontramos ao longo dos nossos caminhos. 
Nós Vo-l’O pedimos, por Jesus Cristo, nosso Senhor, 
Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 

Avisos – XX Domingo Comum C 2016
1. Segunda-feira, dia da assunção de Nossa Senhora, Missa apenas às 10h30. A Diocese do Porto celebra, nesse dia, o jubileu, bodas de ouro sacerdotais, do seu bispo auxiliar, Dom António Taipa, com uma celebração na Sé do Porto, às 11h0o e outra, na Igreja de Freamunde, às 18h00. 
2. De terça a sexta, não há celebração da Eucaristia.

3. Sábado, Missa às 19h00. Domingos, Missas às 10h30 e 19h00.

4. Cartório aberto das 18h00 às 19h30.

HOMILIA NO XX DOMINGO COMUM C 2013



Bem sei que seria mais agradável mergulhar, em águas doces ou salgadas, do que deitar mais achas para a fogueira. Mas, neste Agosto preguiçoso, nem o campeonato da vida se adia, nem o combate da fé conhece tréguas. Por isso, mantendo a brevidade dos três pontos habituais, recolho dos discursos do Papa, na última JMJ, outras tantas palavras de fogo.

1ª Palavra: Eu vim trazer o fogo à terra e que quero Eu senão que ele se acenda? Na cerimónia de acolhimento aos jovens, disse o Papa, sem papas na língua: “a fé faz uma revolução, a que se pode chamar, “coperniciana”: isto é, tira-nos do centro do mundo e põe a Deus no centro da nossa vida. A fé inunda-nos do amor do amor de Deus, que nos dá confiança, força e esperança. Aparentemente, parece que a fé não muda nada, mas, a partir do mais fundo de nós mesmos, muda tudo. Quando Deus está no nosso coração, há paz, doçura, ternura, entusiasmo, serenidade e alegria. Então a nossa vida transforma-se. Muda o nosso modo de pensar e agir, que se converterá no modo de pensar e agir do próprio Jesus. Amigos: a fé é revolucionária”…
2ª palavra: Corramos com perseverança para o combate que se apresenta diante de nós! Por isso, no seu encontro com os jovens argentinos, o Papa deixou claro: “Que espero eu desta JMJ? Espero que façam barulho. Quero que saiam, que a Igreja saia pelas estradas, que nos defendamos de tudo o que é mundanismo, imobilismo, que nos defendamos do que é comodidade, do que é clericalismo, de tudo aquilo que é viver fechados em nós mesmos. As paróquias, as escolas, as instituições são feitas para sair” para ir ao encontro dos outros.

3ª Palavra: Fixemos os olhos em Jesus, autor e guia da nossa fé! Disse ainda o Papa, aos jovens, seus conterrâneos: “A fé em Jesus Cristo não é uma brincadeira; é uma coisa muito séria. (…) Por favor, não “espremam” a fé em Jesus Cristo. Há a espremedura de laranja, há a espremedura de maçã, há a espremedura de banana, mas, por favor, não bebam “espremedura” da fé. A fé é integral, não se espreme. É a fé no Filho de Deus feito homem, que Me amou e morreu por mim”. E no encerramento das jornadas (28 Julho 2013), o Papa lembrava: “Levar o Evangelho é levar a força de Deus, para fazer como o profeta Jeremias: para extirpar e destruir o mal e a violência; para devastar e derrubar as barreiras do egoísmo, da intolerância e do ódio; para construir um mundo novo”! 
No fim de tudo, “resta, porém, uma pergunta: Por onde começarmos? E o Papa citou Madre Teresa, que dizia: a revolução do mundo, “começa por ti, começa por mim”! (Papa Francisco, Homilia na Vigília, 27 Julho 2013). Na verdade, “nós os cristãos, se formos o que devemos ser, incendiaremos o mundo” (Santa Catarina de Sena)! Sim! Todo o verdadeiro cristão traz um fogo a arder, no seu coração! 

Homilia no XX Domingo Comum C 2007

1. Confesso que sinto um grande fraquinho por Jeremias, esse antigo profeta, com cara de menino. Entre um tão “grande número de testemunhas”, eu diria que ele nos merece hoje um especial destaque. E porquê? Porque sendo Jeremias, de natureza cordial e sensível, com um feitio nada feito para o confronto, nada afeito para a violência das palavras ou dos gestos… foi chamado por Deus, para “arrancar e destruir, arruinar e demolir” (Jer. 1,10), predizer desgraças e anunciar violência e morte. Ele viveu esta paixão até ao fim e por causa dela terá dado a vida.

2. Por vezes, também para nós, seria mais interessante e simpático, anunciar o Evangelho da esperança, da misericórdia e do perdão. Todavia, perante o lastro do «dragão», que estende a sua cauda, e deixa, por todos os lados, a lava nojenta do materialismo egoísta, do consumismo desnaturado e do divertimento irresponsável, cabe-nos denunciar equívocos, desmontar estratégias, desmascarar interesses, pôr a nu os verdadeiros intentos do «príncipe» deste mundo. 

Quem hoje não sente, e quantas vezes, a partir da própria casa, a “hostilidade” de uma mentalidade pagã dominante, que nos quer convencer de que é absurdo pensar em Deus, de que é obsoleto observar os mandamentos da justiça, da verdade e da castidade?! Dizem-nos que só vale a pena viver a vida para si, agarrar tudo aquilo que se pode agarrar. Querem seduzir-nos com a falsa ideia de que Deus já não faz falta e de que, por exemplo, não há nada a fazer contra esta corrente neoliberal, que vê números e desconhece as pessoas; sugerem-nos, inclusive, que nenhum esforço moral, pode enfrentar o poder monstruoso da economia global. E, no rasto de tudo isto, fica também a ideia que a própria Igreja não é senão uma estrutura de poder, assente sobre uma piedosa mentira. 

3. Perante a força "mediática e propagandística" desta mentalidade agressiva, sentimo-nos «hostilizados», mas sobretudo «desarmados» e impotentes. Mas é preciso não desanimar! É preciso combater, com a certeza de que nenhum mal neste mundo tem futuro. Podemos e devemos ter confiança, na nossa missão profética, hoje, enquanto semeadores da beleza e da bondade. Estamos rodeados por uma «nuvem de testemunhas» que nos ampara neste combate, desde Jeremias a João Baptista, desde Maria aos Apóstolos, desde Pedro e Paulo a Bento XVI; eles alentam-nos, no combate da fé, e dão-nos a certeza de que Deus é mais forte do que todas as estruturas de pecado ou desordem. É sempre possível vencer esta lógica destruidora da vida e das pessoas, com a força do amor de Deus! 

[4. Bem sei que este tempo de Verão não é bom conselheiro para «o fogo» das grandes lutas. Mas vede bem: nem a volta a Portugal em bicicleta parou por causa de Agosto, nem o campeonato de futebol se adiou, para Setembro. Com maior força de razão, a nossa corrida para a meta, que é Cristo, não pode parar; o nosso combate da fé não pode entrar de férias, no tempo do vazio. Que nenhum de nós se deixe embalar por nenhuma onda, de mar ou de calor, enquanto a Igreja continua a ser ignorada ou tratada, pelo governo e por certa elite intelectual deste país, como uma seita qualquer. Não se pode ignorar a gravíssima crise imobiliária na América, sem denunciar as consequências do lucro voraz da Banca, mundial e nacional, cínica e alheia ao desespero de tantas famílias. Não podemos cruzar as mãos, perante um país que dificulta as condições de parto às mulheres do interior, mas facilita e paga o aborto, em qualquer lugar; a «brisa suave» da presidência da união europeia não pode iludir a realidade sufocante de um país, que parece um conjunto de tendas desfeitas em final de feira, um país, que fecha aqui e acolá, sem ser para obras, nem para balanço! É preciso que nós, os cristãos, entremos nesta luta pelo valor e pela dignidade das pessoas; resistamos e digamos «não», a propostas sociais e políticas que atentam contra a dignidade da pessoa e do seu corpo, contra a beleza da família e dos seus direitos. Comecemos por dizer «não» a certas modas de decote minimalista e exibicionista; denunciemos e renunciemos a certos programas de diversão, de férias e de televisão, que incitam ao nudismo, à estupidez e à devassidão]! 

5. Irmãos e irmãs: Jeremias está agora, porventura, entre aqueles “espectadores” que, lá do alto, nas bancadas do estádio, observam e animam o esforço e a perseverança dos combatentes de hoje. Mas nesta “corrida”, o modelo fundamental é Jesus Cristo. E é Ele o guia da nossa fé. Não nos queixemos das dificuldades e hostilidades. “Nós ainda não resistimos até ao sangue, na luta contra o pecado” (cf. Heb.12,4)!

Homilia no XX Domingo Comum C 2001

Quase nos apetece dizer que o Evangelho de hoje (como dos últimos Domingos) é impróprio para consumo. Diríamos até que é social e politicamente incorrecto. Neste tempo de Verão, talvez esperássemos de Jesus palavras mais frescas. Porque vem Ele agora falar em trazer o fogo à terra e em baptismos de fogo? Em vez de nos deixar em paz, o Mestre parece comportar-se como um desmancha-prazeres. Quem o poderá compreender?

Claro que Jesus não é nenhum incendiário maluco. E é preciso compreender que o fogo que ele quer que se ateie é o do Espírito Santo. Ou seja, é o fogo do Amor de Deus, louco e apaixonado pelos homens, a queimar a falta de amor, a purificar o coração do egoísmo e a abrasar a alma, na paixão de viver, de amar e servir. O fogo que Jesus ateia sobre a terra é aquele “fogo que arde sem se ver... é ferida que dói e não se sente; é um contentamento descontente, é dor que desatina sem doer...” como dizia Camões.

De certo modo, aquele que segue Jesus, sente dentro do seu coração, como o profeta Jeremias e S. Paulo, algo assim como um fogo ardente, que transforma tudo o que toca. E por isso não fica parado mas corre com perseverança para o combate. Põe as mãos no fogo, mexe no que é preciso, queima o que está velho e apodrecido, transforma e molda a dureza do coração dos homens e do mundo com a força calorosa do amor de Deus.

Por isso, no seguimento de Cristo, o verdadeiro discípulo não se deixa abater pelo desânimo e não estranha encontrar resistência e oposição: nos instalados, nos acostumados, naqueles que domesticam o Evangelho a seu jeito e à sua medida, aproveitando apenas aquilo que lhes interessa e recusando o que sabe a amargo e indigesto. 

Quem quer levar Jesus e o seu Evangelho a sério, prepare-se, por isso, para o combate, para a luta, a começar entre os seus e no seio da própria família. Porque é aí, em casa, que a divisão começa. Entre os que estão contra e os que estão a favor de Jesus, entre os que O acolhem e os que O rejeitam. Entre os que vêm nele uma promessa de salvação e os que sentem nele uma ameaça. Entre os que escolhem viver animados pelo fogo do amor de Deus e os que vivem enterrados na indiferença e no vazio.

Oxalá que o calor do verão não nos faça adormecer e ficar em lume brando. Precisamos muito de gente enérgica e decidida, como S. Tiago, que incendeie o mundo, a paróquia com o fogo da novidade e da mudança.... dispostos a enfrentar a resistência daqueles que vivem na ambiguidade e na indiferença. “Fixemos os olhos em Jesus, guia da nossa fé... “ e, na recta final das férias, “corramos também com perseverança para o combate que se apresenta diante de nós”.

Homilia no XX Domingo Comum  C 1998

Não vou ser eu a deitar mais achas para a fogueira! Já bem nos inquieta esta praga de incêndios, neste Agosto preguiçoso, mais quente do que nunca... E ainda por cima um certo Jesus a «arranjar lenha para se queimar». É um Cristo «apaixonado», que «aparece como um fogo e a sua palavra queima como um facho ardente». Transforma tudo aquilo que toca. Ele está disposto a tudo: incompreensões, divisão, até a própria morte... por amor à Verdade. Ele sabia que a única coisa verdadeiramente revolucionária é a autenticidade. Por isso não deve, nem teme ser «sinal de contradição». Tem um projeto que compromete a vida inteira, a vida íntima e particular, a vida pública e social, profissional e familiar, sem deixar nada de fora. Diante deste Jesus, ninguém ficará indiferente. Ninguém poderá segui-lO aqui e deixá-lO acolá, ouvi-lO agora, esquecê-lO depois... Ele exige posição, opção clara, escolha autêntica e decidida, por Ele ou contra Ele. Não nos dá um Evangelho «adaptado às circunstâncias», referendado ao gosto popular. Não nos propõe um «evangelho de fim-de-semana». A fé não pode ser uma mera roupagem religiosa, que nos disfarce de gente bem-educada, nem pode ser um patinar beato sobre o lodo das nossas pacatas comodidades.
«Fixemos os olhos em Jesus, o guia da nossa fé». Na sua corrida para a meta, não teve medo de «sair queimado». Estranhamos, que assim seja. Habituados que estamos à «boa ordem». Gente que não contesta para não ter problemas, que não discute para não perder o lugar, que não pensa para não ofender, que não denuncia por medo, que não muda por respeitos humanos, que não se afirma por vergonha. Preferimos a «paz podre» do «tudo na mesma», a consciência tranquila para não arranjar inimigos nem perder a amizade dos compadres. Mas Jesus é «sinal de contradição». Ele apresentou  a verdade, sem lhe limar as arestas.  Vem com o fogo para purificar e separar, pôr a nu a nossa verdade e fazer-nos optar. 

«Corramos com perseverança para o combate que se apresenta diante de nós»!  Se não formos heróis, sejamos ao menos dignos da «camisola» (da veste) que vestimos no batismo… Que o fogo do Espírito de Jesus, nos liberte de todos os temores. Não apagueis este fogo!...

Breve homilia no XX Domingo Tempo Comum/C 1995

Já bem nos inquieta esta praga de incêndios e ainda por cima um Jesus a arranjar lenha para se queimar! É um Cristo “apaixonado” que quer atear na terra um fogo, seja qual for o preço: incompreensões, divisão, até a própria morte...por amor à verdade... Fixemos, pois,  os olhos em Cristo, o guia da nossa fé! Ele tem um projecto que compromete a Vida inteira, a vida íntima e particular, a vida  pública e social, profissional e familiar, sem deixar nada de fora. Diante deste Jesus, o homem não pode ficar indiferente, segui-lo aqui e deixa-lo acolá, ouvi-lo agora, esquecê-lo depois... Ele exige opção clara, uma escolha autêntica e decidida, por Ele ou contra Ele, fiéis à totalidade da sua mensagem ou então estranhos a Ela. Não há lugar para meias medidas. Não há um Evangelho «de fim-de-semana». A religião não pode ser uma mera roupagem que nos disfarçe de gente bem educada, nem pode ser um patinar beato sobre o lodo das nossas pacíficas comodidades. Nós estranhamos esta página, habituados a viver como gente de boa ordem que não contesta para não ter problemas, que não discute para não perder o lugar, que não denuncia por medo, que não se afirma por vergonha. Preferimos a paz podre, o «tudo na mesma», a consciência tranquila para não arranjar inimigos nem perder a amizade dos «compadres». Mas Jesus é sinal de contradição. Ele veio com o fogo para purificar e separar, pôr a nu a nossa verdade e nos fazer optar. «Todos os que se dediquem à fidelidade a Cristo, estão expostos à perseguição». É bem actual a tentação de reduzir a fé a uma questão de velas, rezas e pouco mais. Como se a fé fosse um artigo de luxo. Mesmo que estejamos a arranjar lenha para nos queimarmos, não desanimemos. Ateado o fogo da Palavra no meio do lodo, renascerão sobre as cinzas da hipocrisia os cristãos de verdade...

Exemplo do verdadeiro discípulo que não se deixa abater pelo desânimo e não estranha encontrar resistência e oposição foi S. Tiago que hoje estamos a celebrar. Era um dos doze apóstolos, irmão de S. João Evangelista e filho de Zebedeu. Jesus chamou a Tiago e a João “filhos do trovão”, por eles terem querido que fosse mandado fogo do céu sobre uma cidade não hospitaleira. S. Tiago foi o primeiro apóstolo a derramar o sangue, a beber o cálice do martírio: quando veio com Pedro a Jerusalém para festejar a Páscoa, Herodes Agripa I mandou-o prender e executar, como lemos no livro dos Actos dos Apóstolos (12,2).

